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Planejamento 
Estratégico

O Planejamento Estratégico do Inmetro reflete as 
diretrizes do Governo Federal apresentadas no discurso 
de posse do presidente Lula. 
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EXPEDIENTE

AGENDA

FEIRA INTERNACIONAL DA CACHAÇA 

– FEICA: de 11 a 13 de janeiro, das 10h às 

20h, no Rio Othon Palace Hotel, no Rio de 

Janeiro. O diretor da Qualidade do Inme-

tro, Alfredo Lobo, faz palestra no dia 12, 

às 10h, com a participação de técnicos da 

Divisão de Metrologia Química, dos téc-

nicos da Dqual e da Divisão de Informa-

ção Tecnológica, que atendem ao público 

no estande do Inmetro. O evento tem o 

objetivo de reunir compradores de bares, 

hotéis, restaurantes e redes de varejo, ata-

cadistas, distribuidores, consumidor final, 

produtores de cachaça de alambique e ex-

portadores, e consolidar a cachaça como 

destilado de alta qualidade. A FEICA tem 

o apoio dos Ministérios do Desenvolvi-

mento, Indústria e Comércio Exterior, e o 

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 

da Câmara de Comércio Exterior, Sebrae, 

Federação Nacional das Associações dos 

Produtores de Cachaça de Alambique (Fe-

naca), Sociedade Nacional de Agricultura 

e de associações e sindicatos de bares, 

restaurantes e supermercados. Informa-

ções: www.feica.com.br

FENAVINHO 2007: de 26 de janeiro a 

20 de fevereiro de 2007, no Parque de 

Eventos em Bento Gonçalves, Rio Grande 

do Sul. Aberto à visitação pública somen-

te nos fins-de-semana e na segunda e 

terça-feira de Carnaval. Nos demais dias 

da semana serão desenvolvidas inúmeras 

atividades artísticas, culturais, palestras, 

cursos, visitas e, principalmente, rodadas 

de negócios para todas as empresas viti-

vinícolas participantes do evento.

CONFERÊNCIA INTERNACIONAL CICLO 

DE VIDA - CILCA: 26 a 28 de fevereiro, no 

centro universitário Senac, em São Paulo, 

reunirá especialistas dos Estados Unidos, 

América Latina e da Europa, para uma 

ampla discussão sobre a gestão ambiental 

pelo ciclo de vida, visando ao desenvolvi-

mento de produtos e serviços mais susten-

táveis. A coordenação do evento é fruto 

da parceria entre a Associação Brasileira de 

Ciclo de Vida (ABCV), a USP e a Unicamp.

Em primeiro lugar é necessário disciplinar, do ponto de vista qualitativo, 
a produção e comercialização de bens manufaturados entregues ao con-
sumidor brasileiro, inclusive aqueles importados, os quais nem sempre 

atendem a requisitos mínimos e razoáveis de qualidade e segurança”. 11 de 
dezembro de 1973 – Lei 5.996
“Instituição Científica e Tecnológica - ICT: órgão ou entidade da administração 
pública que tenha por missão institucional, dentre outras, executar atividades de 
pesquisa básica ou aplicada de caráter científico ou tecnológico”. 2 de dezembro 
de 2004 – Lei 10.973
“Fortalecimento na percepção do Inmetro como agente de desenvolvimen-
to e competitividade” “Locus de Conhecimento”. 19 de dezembro de 2006 
– Planejamento Estratégico Institucional
As três datas são marcos na breve história da nossa Instituição. As primeiras pa-
lavras, da Exposição de Motivos da Lei 5.996, orientaram as nossas ações nestas 
três décadas. Ações que são responsáveis pela boa imagem que a Casa conquis-
tou junto à Sociedade, comprovada pelas pesquisas de opinião. A definição de 
ICT - e o conseqüente enquadramento do Inmetro na categoria – estabelecida 
no art. 2º da Lei 10.973 consolidou nosso posicionamento como centro de pes-
quisa e inovação, materializado pela criação da nova Diretoria de Tecnologia e 
Inovação.  Finalmente, duas das “Diretrizes da Alta Direção”- etapa importante 
do nosso Planejamento Estratégico Institucional – definem  nosso engajamento 
com o desenvolvimento nacional, a competitividade da empresa brasileira e a 
produção de conhecimento. Compromissos que  evidenciam sintonia com o  dis-
curso de posse  de nosso principal stakeholder, o Presidente Lula: “Vamos esta-
belecer, com o BNDES, a ABDI, a Embrapa, o MDIC e o MCT um amplo programa 
de incentivo à produtividade das empresas brasileiras”. “Um 
país cresce quando é capaz de absorver conhecimentos. Mas 
se torna forte, de verdade, quando é capaz de produzir co-
nhecimento”. O 19 de dezembro de 2006 marca, também, o 
desenvolvimento de uma nova habilidade em nossa equipe 
– a de construir o seu próprio futuro.

João Jornada
Presidente do Inmetro

“
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Na Medida AQUI & NA REDE

Rumo à qualidade dos
pneus reformados 

IPEM PARANÁ FISCALIZA COMÉRCIO DO LITORAL 

Oito equipes do Instituto de Pesos e Medidas do Paraná participam da “Operação Viva o Verão” nas praias para-
naenses. Os trabalhos vão desde a Praia de Coroados, em Guaratuba, até Pontal do Sul, em Pontal do Paraná.
As equipes estão divididas nas fiscalizações de balanças, bombas medidoras de combustíveis, medidas de vo-
lume e medidas de comprimento, produtos pré-medidos, como refrigerantes, cervejas, água mineral, refres-
cos, protetor solar, e pescados congelados. Os produtos certificados e produtos com conformidade avaliada 
também estão na mira dos fiscais, entre eles, têxteis, mangueira e registro para GLP, brinquedos, preservativos 
masculinos, isqueiros, capacetes para motociclistas, pneus para automóvel e motos. 
Além disso, o Ipem está presente na Feira de Serviços - Paraná em Ação, instalada na Praia Central de Gua-
ratuba, no período de 03 de janeiro a 13 de fevereiro, para esclarecer o consumidor sobre a diferença entre os 
produtos regulares e irregulares e a forma de detectar essa diferença no momento de comprá-los.

CHOQUE DE GESTÃO
Em 2005, Tadeu Mendonça aceitou 
assumir a direção do Instituto de Pe-
sos e Medidas do Estado de Minas 
Gerais atraído por um desafio esti-
mulante: dar um choque de gestão 

na administração do Instituto, atendendo ao foco 
principal da Política Estadual de Reestruturação do 
Governo de MG. Agora, o projeto foi concluído e 
os principais alvos a que se destina são: reestrutu-
ração da área de informática; realização de concur-
so público; implantação de laboratórios e técnicas 
que possam dar ao Ipem condições de cumprir o 
acordo assinado com o Inmetro, e a melhoria da 
frota de veículos utilizados nas fiscalizações.
- A modernização da gestão trará melhorias ime-
diatas para os servidores, facilitará a contratação de 
técnicos, o pagamento de vale-transporte, a con-
tratação de seguro-saúde, por exemplo. Os recursos 
economizados serão distribuídos entre a produtivi-
dade, treinamento e capacitação dos funcionários 
do Ipem, avalia o diretor.

O Inmetro realizou 
entre os dias 12 e 
15 de dezembro, no 
auditório do Centro 
Integrado de Go-
verno, no Imep/PA, 
um treinamento pa-
ra capacitar servido-
res dos Ipems do Amapá, Acre, Amazonas, Roraima, 
Rondônia e do próprio Imep, para o trabalho de regis-
tro de empresas reformadoras de pneus para automó-
veis e, também, nos procedimentos de fiscalização. O 
treinamento foi realizado pelos técnicos do Inmetro, 
Antônio Guilherme Ramos(Dqual/Dipac) e Marcos 
Trajano(Dqual/Divec). No mesmo período, em Recife, 
o treinamento foi realizado para servidores dos Ipem 
de Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Ser-
gipe, Bahia e Alagoas, pelos técnicos Ademir Ribeiro 
(Dqual/Divec) e Ítalo Domenico (Dqual/Dipac).

Videoconferência entre o Inmetro e
o Departamento de Comércio Americano
A II Videoconferência – Standardization in Brazil and U.S.A., uma iniciativa no âmbito do Mecanismo de 
Consultas Informais estabelecido entre o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 
(MDIC) e o Departamento de Comércio dos EUA (DoC), reuniu no dia 7 de dezembro, de 13h30min às 
15h30min, o presidente do Inmetro, João Jornada, e a especialista em comércio internacional do DoC, Jeni-
ffer Stradtman, com diversos representantes de órgãos brasileiros e americanos.
A finalidade da videoconferência foi a troca de informações sobre as práticas de Normalização nos dois países, 
com o objetivo de facilitar o diálogo comercial, promovendo o fluxo de comércio e a redução de barreiras 
técnicas. A primeira da série de videoconferências foi realizada em agosto do ano passado, onde foram discu-
tidos os princípios de regulamentação em cada país.
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O Inmetro desenvolveu durante o ano de 2006, um 
vigoroso processo de modernização institucional, vi-

sando a incorporação dos melhores modelos  organizacio-
nais e práticas gerenciais. Nesse 
contexto, o novo Planejamento 
Estratégico Institucional (PEI), 
associado à metodologia do Ba-
lanced Scorecard (BSC), apro-
vado em 19 de dezembro pas-
sado, constitui-se em um plano 
de trabalho para o alcance dos 
objetivos e metas que o Inmetro 
se propõe.

Para conduzir a revisão do 
Planejamento Estratégico Ins-
titucional, foi criado através da 
Portaria nº 102, de 13 de abril de 2006, o Grupo de Ação 
Transversal (GAT/PEI), sob a coordenação do presidente 
João Jornada. A elaboração do Planejamento Estratégico 
foi um trabalho laborioso, 
que envolveu servidores e 
colaboradores do Inmetro,  
representantes de órgãos 
governamentais, de ou-
tras corporações públicas e 
privadas, e de organismos 
representativos de diver-
sos setores da sociedade.  
O PEI visa estabelecer 
as principais ações da Autarquia no período de 2007 a 
2014. Estas ações são descritas de forma sumária em uma 
representação visual chamada “Mapa Estratégico”, cuja 
implementação será 
acompanhada através 
do BSC, importan-
te instrumento para 
conectar a estratégia 
com as ações de cada 
objetivo. 

- Estamos buscando 
a excelência em gestão 
pública, que pode significar um modelo para outras insti-
tuições. Quando falo de excelência, não me refiro a aspec-

Na Medida CAPA

Planejamento
Estratégico do Inmetro

Paulo Rodrigues, Silvio Ghelman, Oscar Acselrad, 
Arcadio Fernadez e Deomedes Talini

PERSPECTIVAS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

Sociedade 
e Partes 
interessadas

- Adequar o portfolio de produtos e serviços para atender 
proativamente as demandas da sociedade
- Assegurar a implementação do PTI

Processos

- Implementar um processo de análise do desempenho 
institucional
- Implementar gestão por processos
- Rever os Modelos de Atuação do Inmetro 
- Modernizar e fortalecer a gestão da RBMLQ-I

Inovação e 
Conhecimento

- Implementar gestão por competências
- Consolidar o Inmetro como pólo de desenvolvimento 
tecnológico e de inovação
- Evidenciar e valorar os impactos positivos do Inmetro

Recursos e 
Ambiente 
Organizacional

- Assegurar infra-estrutura predial, laboratorial e de suporte
- Internalizar os valores e conceitos que envolvem a gestão 
de excelência
- Ter sustentabilidade  financeira
- Promover adequação entre o arcabouço jurídico  e os novos 
modelos de atuação
- Fortalecer a robustez política do Inmetro, neutralizando 
possíveis ameaças e alavancando as oportunidades

ESTRATÉGIA 1
Implantar abrangente modelo de gestão que assegure à instituição eficiência, 
eficácia e efetividade, garantindo regularidade, agilidade e adaptabilidade.
ESTRATÉGIA 2
Reestruturar as atividades finalísticas e as articulações externas,  fortalecendo 
sua atuação como agente de desenvolvimento sócio econômico do país.

“O PEI constitui-se, também, 
no fundamento de uma 

nova estratégia de RH, que 
deve estimular a integração 
institucional, a  liderança, o 

talento e a iniciativa.”
Paulo Rodrigues, assessor da 

Diretoria de  Planejamento

“Os objetivos estratégicos, 
estabelecidos no PEI estão em 

perfeita sintonia com as principais  
diretrizes do Governo Federal,  

anunciadas no discurso de posse 
do Presidente da República.”

Oscar Acselrad, diretor de Planejamento

MISSÃO: Prover confiança à sociedade brasileira nas medições e nos produtos, 
através da metrologia e da avaliação da conformidade, provendo a harmonização 
das relações de consumo, a inovação e a competitividade do país.

VISÃO: Órgão de Estado reconhecido como fundamental ao desenvolvimento 
socioeconômico do país, em função da relevância e da qualidade de seus 
serviços, por sua excelência técnica, científica e de gestão, pelo apoio à inovação 
tecnológica, com amplo reconhecimento internacional.

“O PEI é um importante 
instrumento de 

gestão que permite 
estabelecer a direção 

a ser seguida pelo 
Inmetro, melhorando 

a comunicação, a 
integração e agilizando 
a tomada de decisão.”

Silvio Ghelman, chefe da 

Divisão de Planejamento

tos acadêmicos, mas do trabalho de todos. O PEI traz no 
escopo de sua estrutura a participação e a consciência da 
importância de cada atividade exercida por seus servidores 
e colaboradores. Ele não é estático e no curso da sua im-
plantação, caso surjam formas ou caminhos mais adequa-
dos, será modificado, explicou o presidente João Jornada.

O GAT/PEI, sob a coordenação do presidente João Jor-
nada,  é composto por: Deomedes Talini, Arnaldo Pereira 
Ribeiro, Paulo Roberto Rodrigues, Carlos Eduardo Ca-
margo, Sílvio Ghelman, Arcádio de Paula Fernandez, com 
o apoio dos consultores Maria C. Costa, Eduardo Villela 
e Rodolfo Cardoso.
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Na Medida CAPA

Na tarde do dia 1º de janeiro, ao acompanhar pela te-
levisão o discurso de posse do Presidente Lula, iniciei 

um exercício de avaliação da sintonia das políticas e metas 
do Inmetro com as diretrizes estabelecidas pelo Presiden-
te, para os próximos quatro anos. Quando, por exemplo, 
ele reafirmou a “prioridade para o setor de Bioenergia, no 
qual o Brasil ocupa a vanguarda mundial” - mencionando 
especificamente o etanol - fiz uma óbvia conexão com os 
trabalhos que estamos desenvolvendo em Xerém, há mais 
de um ano e  a nossa recente parceria com o NIST para 
criação de materiais de referência e técnicas de análise de 
aceitação mundial, contribuindo para o amplo uso dos 
biocombustíveis como uma “commodity”. 

A afirmativa presidencial de que “O Brasil associa seu 
destino econômico, político e social ao do continente, ao 
Mercosul e à Comunidade Sul-Americana de Nações” e a 
declaração de que “Estamos mais próximos da África, um 
dos berços da civilização brasileira” remeteram-me ime-
diatamente para nossa colaboração com Moçambique, 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DISCURSO PRESIDENCIAL

Adequar o portfolio de produtos e serviços para atender 
proativamente as demandas da sociedade

“Nossas instituições têm que ser mais permeáveis à voz das ruas. Precisamos fortalecer um espaço 
público capaz de gerar novos direitos e produzir uma cidadania ativa.”

Rever os Modelos de Atuação do Inmetro “...temos de desobstruir os gargalos e romper as amarras que travam cada um desses setores.”

Implementar gestão por processos “Vamos realinhar prioridades; otimizar recursos; aumentar fontes de financiamento”

Implementar um processo de análise do desempenho 
institucional

“Um país cresce quando é capaz de absorver conhecimentos, mas se torna forte de verdade quando 
é capaz de produzir conhecimentos.”

Consolidar o Inmetro como pólo de desenvolvimento 
tecnológico e de inovação

“Estes grandes programas e projetos envolvem setores estratégicos como energia, transporte, 
inovação tecnológica...”

Implementar gestão por competências “Não podemos desperdiçar energias, talentos e esperanças.”

Fortalecer a robustez política do Inmetro, neutralizando 
possíveis ameaças e alavancando as oportunidades

“Quero hoje pedir, com toda ênfase, pressa, ousadia, coragem e criatividade para abrir novos 
caminhos.”

Internalizar os valores e conceitos que envolvem a gestão 
de excelência

“O Brasil ainda possui sérias travas ao seu crescimento e fragilidades nos seus instrumentos de 
gestão.”

Promover adequação entre o arcabouço jurídico  e os 
novos modelos de atuação

“Vamos aperfeiçoar o marco jurídico e ampliar o diálogo sistemático com as instituições de controle e 
fiscalização para garantir a transparência dos projetos e agilizar sua execução.”

O Inmetro
e o discurso do Presidente

Angola, Cuba e Bolívia e nossa intensa participação no 
GT-3 do Mercosul.

Pelo menos três vezes, o Presidente enfatizou a impor-
tância da inovação – uma das palavras-chave que têm 
orientado as nossas ações nos últimos dois anos e estará 
presente em nosso futuro próximo e remoto.

Ao comentar essas e outras “coincidências” com a equipe 
de Planejamento resolveu-se fazer um exercício de identi-
ficar frases do discurso com os objetivos definidos em nos-
so Mapa Estratégico, aprovado em 19 de dezembro. Em 
virtude da limitação de espaço, selecionei uma frase para 
cada objetivo, entre tantas indicadas no quadro inicial. 

A sintonia de nosso Planejamento Estratégico Institucio-
nal - que estabelece uma política de estado para os próxi-
mos oito anos – com a política de governo para os próxi-
mos quatro acentua a nossa convicção de que os objetivos 
ali definidos serão materializados. Mais que isso, mostra o 
nosso alinhamento com as grandes questões nacionais - um 
desafio -, mas, também, fonte de estímulo e inspiração.
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AGILIDADE E
TRANSPARÊNCIA
A SERVIÇO DA
SOCIEDADE BRASILEIRA 

As Ouvidorias da Rede Brasileira de 
Metrologia Legal e Qualidade–Inmetro 
já podem contar com o Sistema Inte-
grado de Ouvidorias (SIOR) disponível 
no Portal de Relacionamento. O projeto, 
desenvolvido pelo Inmetro, prevê a im-
plementação e a integração das Ouvido-
rias em cada um dos órgãos delegados, 
para facilitar a troca de informações e o 
levantamento dos dados de todos os Es-
tados, e oferecer à população respostas 
mais rápidas. Atualmente, participam do 
SIOR os Estados do Amazonas, Amapá, 
Goiás, Pará, Paraíba, Rio Grande do Nor-
te e Rio Grande do Sul.

— Nosso objetivo é poder conhecer 
as informações de cada Estado, através 
de uma ferramenta de harmonização do 
serviço de Ouvidoria, para que possamos 
atender bem às solicitações, tanto do 
Inmetro quanto dos órgãos delegados. 
A proposta é que, até o fim deste ano, 
a maioria dos Ipem faça parte do SIOR, 
explica a Ouvidora do Inmetro, Julieta 
Simas, ressaltando que a adesão ao Sis-
tema é voluntária.

Na Medida SOB MEDIDA

A partir da esquerda: 
Ulrich Hoffmann, 

Marger Krams, David 
Shortall,  diretor da 

Dqual Alfredo Lobo, 
Serguei Kouzmine, 

Maria Juana Rivera, da 
Coordenação Nacional 

da Argentina do
SGT nº 03 Mercosul,

e Mario Wittner.

PRÊMIO PARA OS MELHORES EM CONSERVAÇÃO DE ENERGIA
A edição 2006 do Selo Procel e Selo Conpet teve 35 vencedores nas seis ca-

tegorias: órgão e empresas da administração pública; micro, médias e pequenas 
empresas; indústria; empresas do setor energético; edificações e imprensa. Foram 
premiados por ações que se destacaram pelo uso racional de energia e o combate 
ao seu desperdício.

A entrega dos prêmios aconteceu no dia 11 de dezembro, na Marina da Glória, 
no Rio de Janeiro, e reuniu o presidente do Inmetro, João Jornada; o diretor de Gás 
e Energia da Petrobras e secretário-executivo do Conpet, IIdo Sauer; o presidente 
da Eletrobrás, Aluísio Vasconcelos; o assessor do Ministério de Minas e Energia, An-
tônio Carlos Mello; o gerente-executivo do Procel,Ruy Castro; e o representante do 
governo do Estado do Rio de Janeiro, Luiz Antônio Silva.

AVALIAÇÃO DA CONFORMIDADE E 
COMÉRCIO MUNDIAL

O workshop internacional sobre Avaliação da Conformidade, pro-
movido pela Diretoria da Qualidade do Inmetro e ABNT, reuniu no Rio 
de Janeiro os especialistas Marger Krams, da Organização Mundial 
do Comércio; Ulrich Hoffmann, da Conferência das Nações Unidas 
sobre o Comércio e o Desenvolvimento; Serguei Kouzmine, da Co-
missão Econômica das Nações Unidas para a Europa; David Shortall, 
da Organização de Cooperação e de Desenvolvimento Econômico; e 
o presidente da ISO/CASCO, Mario Wittner. 

O seminário abordou a avaliação da conformidade como facilita-
dora de comércio e acesso a mercados, as dificuldades dos países em 
desenvolvimento de implantar programas nessa área e alternativas 
para redução de custos, os sistemas de certificação e os requisitos 
ambientais e de segurança alimentar, o acompanhamento de merca-
do dos produtos certificados, a avaliação do impacto regulatório e as 
melhores práticas e a harmonização dos procedimentos de avaliação 
da conformidade no Mercosul.

Cerca de 300 pessoas participaram do seminário, entre elas técni-
cos do Inmetro e de institutos congêneres de cinco países da América 
do Sul, representantes de entidades de defesa do consumidor, do se-
tor produtivo, de organismos e laboratórios acreditados pelo Inmetro 
e da Rede Brasileira de Metrologia Legal e Qualidade-Inmetro.
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NATAL SOLIDÁRIO LEVA ALEGRIA PARA MAIS DE 70 CRIANÇAS

Na Medida NOSSA GENTE

O Natal das crianças da Associação de Pais do Excepcional Gota de Orgulho 
(Apego), que tem sede em Goiânia, foi palco da solidariedade dos servidores e 
colaboradores da Superintendência do Inmetro de Goiás, inclusive Brasília. A fes-
ta, promovida pelo Serviço de Comunicação Social da Superintendência, reuniu 
cerca de 80 crianças do Apego, no dia 8 de dezembro, quando foram distribuídos 
presentes e muito carinho.

A ARTE DA JARDINAGEM

A entrada do Inmetro-RC chama atenção pela beleza do seu jardim, que é uma verdadeira obra de arte. O amor 
pelo meio ambiente é o sentimento que motiva os dias do jardineiro do Instituto, Josimar da Silva Barreto. 
Funcionário da Atran 2 Fundo de Apoio, Josimar começou no Inmetro trabalhando com serviços gerais, em 
Xerém, e, posteriormente, passou para auxiliar de jardineiro. Foi quando se apaixonou pela profissão. Josimar 
desenvolvia tão perfeitamente sua função que foi convidado a ser o jardineiro oficial do Inmetro-RC. 
Achando que precisava aprimorar-se na sua vocação, fez um curso 
nessa área. Desde então, o jardineiro vem cuidando das plantas e 
embelezando a entrada do Instituto. Para ele, o seu trabalho é 
mais que um emprego, é uma terapia para combater o estres-
se e o mal humor.
- O legal do serviço de jardineiro é que, além de não ter estres-
se e ter a liberdade de escolher a maneira que torne o jardim 
mais bonito, o trabalho é reconhecido e elogiado por todos, 
enfatiza Josimar.
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SOLIDARIEDADE TAMBÉM 
PARA AS CRIANÇAS DE XERÉM 

Cerca de 700 crianças de Xerém tiveram um Natal 
mais feliz com a entrega de presentes doados por ser-
vidores e colaboradores do Inmetro. 
A idéia de presentear as crianças com brinquedos, ves-
tuário e material de higiene surgiu de dona Telma, mãe 
do funcionário do setor de Transporte, Vanderli Leite,  
e apoiada por Marli Soares, da Dplad, que a cada ano 
vem conseguindo reunir um grande número de “pa-
drinhos”, como são chamados os colaboradores desta 
iniciativa. Hoje, já são mais de 200 “padrinhos” que, 
todos os anos, presenteiam  essas crianças. A festa é 
realizada no Ciep de Xerém, para cerca de mil pessoas, 
entre ajudantes, padrinhos e pais das crianças, onde 
são servidos café-da-manhã e almoço. E não apenas as 
crianças recebem presentes, os pais também são lem-
brados com uma cesta básica de alimentos. E a contri-
buição de pessoas como Edilamar Peixoto, da Cgcre, 
sempre é bem-vinda, pois é ela quem reúne os presen-
tes dos “padrinhos” do Inmetro-RC.

Mais 19 jovens se formaram no Curso Técnico de 
Metrologia do Inmetro e do Colégio Estadual Círculo 
Operário de Xerém. A cerimônia de formatura acon-
teceu no 18 de dezembro, no centro de convenções 
do Inmetro.
O Coral do Instituto homenageou os alunos cantan-
do músicas da MPB.
A implantação do primeiro Curso Técnico em Metro-
logia da América Latina e o quarto curso do gênero 
no mundo, teve início em 1998, uma parceria entre o 
Inmetro e o Colégio Estadual Circulo Operário, para 
jovens da comunidade de Xerém e região. 

Esta é a sexta turma que se forma.

CURSO CONTRIBUI PARA 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL 



8  Janeiro • 2007

Na Medida INMETRO EM FOCO

                busca 
reconhecimento do Inmetro 

Os laboratórios de oito unidades da Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) estão 
se preparando para solicitar ao Inmetro, a acredi-
tação para projetos de avaliação de biossegurança 
com organismos geneticamente modificados, em 
conformidade com a norma NBR ISO/IEC 17025.
A proposta é melhorar a infra-estrutura dos 17 la-
boratórios dessas unidades para oferecer serviços 
de análise da qualidade e segurança de matérias-
primas e produtos do agronegócio brasileiro, num 
total de 63 ensaios estratégicos, apoiando o esforço 
exportador do Brasil e o abastecimento do mercado 
interno com produtos de qualidade assegurada.
A NBR ISO/IEC 17025 reconhece a competência 
técnica dos laboratórios para execução de en-
saios, permitindo que os resultados sejam aceitos 
internacionalmente, além da acreditação em Boas 
Práticas de Laboratórios.

Segeq sob nova direção

Gestão de excelência:
um comprometimento de todos
Formado pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 
em Engenharia da Qualidade e possuidor de larga experiência 
quando o assunto é qualidade, Raimundo Rezende é o novo 
chefe do Serviço de Gestão da Qualidade do Inmetro (Segeq), 
em substituição a Luiz Otávio Duarte. Uma das prioridades 
estabelecidas para sua gestão, diz respeito à consolidação do 
Relatório Geral para a edição do PQGF 2007.
- Para que possamos, efetivamente, consolidar de forma sa-
tisfatória o SGQI, com referência a NBR ISO 
9001:2000, é necessário o comprometimen-
to em todos os níveis do Instituto na ado-
ção dos princípios da qualidade, visando 
à gestão integrada. Esse é um dos nos-
sos maiores desafios, diz Raimundo.

tisfatória o SGQI, com referência a NBR ISO 
9001:2000, é necessário o comprometimen-
to em todos os níveis do Instituto na ado-
ção dos princípios da qualidade, visando 

No dia 11 de janeiro foi criada uma nova or-
ganização européia da metrologia científica - a 
EURAMET - para suceder a EUROMET, criada em 
1983. A nova organização é uma sociedade em 
conformidade com a lei alemã e com o estatuto 
de uma entidade sem fins lucrativos. A inaugura-
ção foi em Berlim e teve a presença das entida-
des nacionais metrológicas de cada país membro 
da União Européia.

Perfil Institucional do Inmetro - O Inmetro lançou 
em dezembro, uma cartilha com o seu perfil insti-
tucional. A edição, lançada em português, inglês 
e espanhol, contém informações e ilustrações so-
bre a história do Instituto, suas conquistas e parti-
cipações no cenário internacional, na defesa dos 
produtos e do cidadão brasileiros. 

A Petrobras, com o apoio técnico do Inmetro, publi-
cará este ano, cerca de 25 mil folhetos explicativos 
sobre a conversão do automóvel para o uso do gás 
natural. Os folhetos serão distribuídos nos postos 
de gasolina, nas conversoras e demais integrantes 
da cadeia produtiva do gás natural veicular.

NANONOTAS

Inmetro na Superbrands: 
Uma marca de valor

Este ano, o Inmetro teve a sua 
marca reconhecida e divulgada 
através de um trabalho inédito no 
país. A pesquisa da Superbrands 
do Brasil foi realizada entre os cer-
ca de 5 mil entrevistados, sendo 
60% constituídos por consumido-
res finais e os 40% restantes, por 
executivos de negócios. 
O Conselho de Marcas da Super-
brands reúne profissionais renoma-
dos do universo do Marketing, das 
Marcas e da Comunicação. Uma de 
suas funções é a de votar e qualifi-
car as marcas que constarão da lista de sua publicação anual 
e, para isso, contam com nomes como o do presidente da As-
sociação Brasileira de Agências de Propaganda (ABA), Dalton 
Pastore, do presidente do Grupo de Mídia de São Paulo, Ân-
gelo Falcão, do presidente da Escola Superior de Propaganda 
& Marketing (ESPM), Francisco Gracioso e outros.  
- O Inmetro é a primeira instituição pública a ter o reconhe-
cimento de sua Marca vinculada numa edição de importante 
representatividade internacional. Isso é a constatação da cre-
dibilidade e do reconhecimento do trabalho e da colaboração 
de todos, afirma o chefe-de-gabinete da Presidência do Inme-
tro, Carlos Eduardo Vieira Camargo.

Carlos Eduardo exibe 
o Selo Suprebrands 
Award, entre o presidente 
e sócio da Brand Finance 
para a América Latina, 
Gilson Nunes de Paula, e 
o sócio da Superbrands 
mundial, Carl Meyer.


